
 

 

IBP Boletim 04 – 05/05/2024 – 14h30  

Chuvas RS Maio24 

 

Cenário:  

Estado do Rio Grande do Sul em calamidade pública, devido ao excesso de chuvas nos últimos 

dias. Condições de mobilidade do Estado muito ruim com cidades isoladas, como Caxias do Sul 

e Lageado, e estradas comprometidas, impactando as operações das associadas. 

Importante esclarecer que não há falta de combustíveis no Rio Grande do Sul e a Refinaria 

Alberto Pasqualini (REFAP) segue operando.  

Os distribuidores de combustíveis têm estoque de produtos, porém enfrentam dificuldades 

logísticas de mobilidade. Há priorização do atendimento aos serviços essenciais e órgãos de 

segurança pública. 

A demanda de combustíveis está cerca de 40% abaixo do normal nas instalações de 

armazenagem de Esteio/Canoas. 

Impactos: 

1) Refinarias:  

a. REFAP: Retirada de produtos (diesel, gasolina e GLP) abaixo do normal. GLP requer 

atenção, bem abaixo do previsto (50%) e programação de hoje zerada. Com isso, há 

risco de parada de uma unidade da refinaria. Bombeio de nafta equalizada.  

A refinaria gera a própria energia que consome, mas se houver parada de unidades 

pode comprometer sua autogeração de energia. 

 

REPAR: a refinaria do Paraná segue sendo alternativa e mantém elevada a cota de 

entrega dos produtos (Gasolina, S500 e S10) para auxílio ao suprimento do RS. 

 

b. Unidade da Braskem fechada. Já percebem redução da água no local. 

 

2) Bases:  

 

a. Bases Principais (Canoas/Esteio):  

i. Ipiranga e Unibraspe: Seguem inoperantes. Nível de água aumentou nas 

instalações de ontem para hoje. 

ii. Operação Ipiranga e Ale: clientes mais urgentes e serviços essenciais 

seguem atendidos por outras instalações 

iii. Vibra: operação segue manual comprometendo a produtividade. Base 

funcionando 24 horas. 

iv. Raízen: Sem alteração no quadro de ontem, segue operando para carga e 

descarga. 

v. BEST (Condomínio): base operacional e bombeio retomado. Movimento 

mais lento que o normal, dificuldade de clientes em chegar para retirada. 

 

b. Bases Secundárias: As bases do norte do estado têm operação melhor e, dentro do 

possível não vão utilizar a redução de biocombustíveis. 

 

  



 

3) Terminais: 

a. TENIT (Terminal de Niterói, da Transpetro) com operações interrompidas. Água 

chegando ao telhado do Terminal.  

b. TDUT: operação normal 

c. TRIG: operação normal 

 

4) Aeroportos:  

a. Porto Alegre - SBPA: aeroporto fechado até 10/05 

b. Preocupa a instalação de combustível do aeroporto que foi severamente atingida 

c. Base Aérea de Canoas - CTAs de Porto Alegre foram deslocados para base aérea de 

Canoas de onde estão saindo os voos de auxílio humanitário. 
 

 

5) Logística:  

a. Fluxo rodoviário: 

i. Condições de acesso de Porto Alegre ao interior seguem restritas. 

ii. Alternativas de acesso à Caxias do Sul permite a volta do carregamento de 

querosene de aviação ao aeroporto. 

iii. A restrição de acesso de Rio Grande à Porto Alegre é crítica.  

b. Fluxo ferroviário: segue interrompido conforme comunicado da Rumo 

c. Fluxo de biocombustíveis (etanol e biodiesel): as empresas utilizarão a flexibilidade 

dada pela ANP e reduzirão a mistura de biocombustíveis apenas onde for necessário.  

i. Anidro: empresas estão utilizando uma rota rodoviária PR/RS, porém a 

situação é crítica em quase todas as bases: Canoas/Esteio e Interior.  

ii. A base da Raízen em Ijuí seguirá operando com o percentual de 27% de 

Etanol Anidro. 

iii. Biodiesel: bases secundárias de Ijuí devem manter o percentual de 14%. 

Cada empresa, dentro de sua realidade, utilizará a flexibilidade concedida 

pela ANP estritamente no necessário para manter o abastecimento. 

 

IBP:  

• O corte de energia das subestações não afeta as instalações de combustíveis e refinaria 

(REFAP). 

 

• Postos de Combustíveis: os postos impactados que precisarem de suporte deverão 

entrar em contato com área comercial de seus fornecedores.  

 

• Integridade de Pessoas: Todas as operações estão impactadas pela falta de pessoas. As 

empresas estão alojando funcionários e familiares atingidos em hotéis. 

 

 

 


